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Mais uma morte por violência doméstica

Ana Cristina Pereira

a Um homem de 45 anos terá ontem 
matado a mulher com uma facada 
no peito. Estavam dentro de casa, na 
Amadora. Não fugiu. Entregou-se às 
15h45, na esquadra da Mina. Quando 
a PSP entrou, a mulher, de 37 anos, já 
era a 14.ª vítima mortal de violência 
doméstica deste ano.

Horas antes, em Vila Nova de Fama-
licão, a PJ detivera um homem de 55 
anos que só não terá conseguido con-

sumar acto idêntico, porque a mulher 
se bateu: socou-a, tentou estrangulá-la 
e esfaqueou-a.

O suspeito da Amadora responde 
hoje ao primeiro interrogatório ju-
dicial. O de Vila Nova de Famalicão 
foi ontem ouvido e fi cou em prisão 
preventiva enquanto aguarda os trâ-
mites que lhe permitirão esperar o jul-
gamento em prisão domiciliária – em 
casa dos pais. 

Parte do país discutia ontem violên-
cia doméstica, a propósito da presi-

dente da Câmara de Rio Maior, Isaura 
Morais, que na sexta-feira apresentou 
queixa contra o ex-companheiro de 
anos. A PJ terá encontrado duas an-
tigas armas de fogo e duas armas 
brancas nas buscas à residência. E 
deteve o homem, no sábado liber-
tado com termo de identidade e re-
sidência. Isaura Moura terá ontem 
partido para duas semanas de férias 
decidida a continuar a desempenhar 
o cargo público para que foi elei-
ta, pelo PSD, em Outubro de 2009. 

“Quando a vítima pede protecção 
não pode esperar”, disse Daniel Co-
trim, da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), em declara-
ções à agência Lusa. Escusando-se 
a comentar o caso concreto, defen-
deu o agilizar das medidas de pro-
tecção a este tipo de vítimas, com 
características muito específicas. 

As queixas sobre desprotecção 
das vítimas de violência doméstica 
são frequentes entre os activistas. A 
Comissão para a Igualdade de Géne-
ro e o Ministério da Justiça lançaram, 
nos distritos de Porto e Coimbra, um 
programa experimental para manter 
o agressor afastado: há uns dias, veio 
a público que só nove das 50 pulseiras 
electrónicas compradas em Dezembro 
estavam a ser usadas.Já se registaram este ano 14 mortes por causa da violência doméstica

PAULO PIMENTA
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Sem comentar caso da 
autarca de Rio Maior, 
APAV pede maior 
agilidade nas medidas 
que protejam as vítimas 
de violência doméstica.
          

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) defendeu, 
ontem, a agilização das medidas 
de coação que visam a proteção 
das vítimas de violência domés-
tica. “Quando a vítima pede 
proteção não pode esperar”, de-
fendeu Daniel Cotrim da APAV, 
referindo que grande parte dos 
homicídios de mulheres que de-
nunciaram agressões por parte 
dos companheiros ocorre depois 
do pedido de proteção.

Daniel Cotrim escusou-se a 
comentar, “por razões éticas”, 
o caso da presidente da Câmara 
Municipal de Rio Maior, que sexta 
feira apresentou queixa por vio-
lência doméstica na PJ de Leiria, 
tendo o companheiro sido consti-
tuído arguido e ficado com termo 
de identidade e residência pela 
posse de duas armas ilegais. 

Fonte próxima da autarca reve-
lou, porém, ter ficado “perplexa” 
com a separação dos processos e 
a ausência de qualquer medida 
de coação que vise a proteção de 
Isaura Morais, como a proibição 
ao arguido da aquisição de armas 
e obrigação de afastamento.

O companheiro de Isaura Mo-
rais ficou detido na noite de sex-
ta feira, depois de, numa rusga a 
casa do casal, a PJ ter encontrado 
duas armas brancas e duas armas 

de fogo ilegais, uma delas escon-
dida, tendo sido ouvido sábado 
pelo juiz de instrução criminal de 
Peniche.

Depois de anos de “violên-
cia física e tortura psicológi-
ca”, a autarca decidiu sexta feira 
apresentar queixa por, segundo 
a fonte, ter sentido a sua vida 
ameaçada. A fonte frisou que a 
autarca vai, “como sempre fez 
até aqui”, continuar a desempe-
nhar os cargos públicos para que 
foi eleita, por entender que esta é 
uma questão da sua vida pessoal 
que em nada afeta as suas fun-
ções. Como exemplo apontou o 
facto de Isaura Morais ter estado 
presente na assembleia municipal 
de Rio Maior que se realizou sá-
bado à tarde, antes de partir para 
um curto período de férias que já 
tinha programado.

APAV pede agilização das medidas de coação

“Se vítima pede proteção 
não pode esperar”

Violência doméstica. Marido 
da autarca de Rio Maior 
arguido por posse de arma 

ilegal    
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APAV defende agilização de medidas de 
proteção das vítimas de violência doméstica

A Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima 
(APAV) defendeu ontem 
a agilização das medidas 
de coação que visam a 
proteção das vítimas de 
violência doméstica.

“Quando a vítima 
pede proteção não pode 
esperar”, disse à agên-
cia Lusa Daniel Cotrim 
da APAV, referindo que 
grande parte dos homi-
cídios de mulheres que 
denunciaram agressões 
por parte dos compa-
nheiros ocorre depois do 
pedido de proteção.

Daniel Cotrim escu-
sou-se a comentar, “por 
razões éticas”, o caso da 
presidente da câmara 
municipal de Rio Maior, 
que sexta feira apresen-
tou queixa por violência 
doméstica na Polícia Ju-
diciária de Leiria, tendo 
o companheiro sido cons-
tituído arguido e ficado 
com termo de identidade 

e residência pela posse 
de duas armas ilegais.

Fonte próxima da 
autarca disse à Lusa ter 
ficado “perplexa” com a 
separação dos processos 
e a ausência de qualquer 
medida de coação que 
vise a proteção de Isaura 
Morais, como a proibição 
ao arguido da aquisição 
de armas e obrigação de 
afastamento.

O companheiro de 
Isaura Morais ficou de-
tido na noite de sexta 
feira, depois de, numa 
rusga a casa do casal, a 
PJ ter encontrado duas 
armas brancas e duas 
armas de fogo ilegais, 
uma delas escondida, 
tendo sido ouvido sába-
do pelo juiz de instrução 
criminal de Peniche, que 
determinou as medidas 
de coação.

Depois de anos de “vio-
lência física e tortura 
psicológica”, a autarca 

decidiu sexta feira apre-
sentar queixa por, segun-
do a fonte, ter sentido a 
sua vida ameaçada.

A fonte frisou que a 
autarca vai, “como sem-
pre fez até aqui”, conti-
nuar a desempenhar os 
cargos públicos para que 
foi eleita, por entender 
que esta é uma questão 
da sua vida pessoal que 
em nada afeta as suas 
funções.

Como exemplo apon-
tou o facto de Isaura Mo-
rais ter estado presente 
na assembleia munici-
pal de Rio Maior que se 
realizou sábado à tarde, 
antes de partir para um 
curto período de férias 
que já tinha programa-
do.

Isaura Morais (PSD) 
conquistou a câma-
ra municipal de Rio 
Maior ao PS nas eleições 
autárquicas que se rea-
lizaram em outubro de 

2009, depois de ter presi-
dido à junta de freguesia 
de Rio Maior no manda-
to de 2005/2009.

O presidente da câ-
mara municipal de 
Santarém, Francisco 
Moita Flores (indepen-
dente eleito pelo PSD), 
declarou a sua solida-
riedade para com Isaura 
Morais, enaltecendo a 
sua coragem de mostrar 
às outras mulheres ví-
timas “que há um limi-
te” e lamentando que o 
agressor tenha sido pos-
to em liberdade.

De acordo com os últi-
mos dados, apenas nove 
das 50 pulseiras eletró-
nicas compradas em de-
zembro último pelo Mi-
nistério da Justiça para 
os distritos de Coimbra 
e Porto para agressores 
de violência doméstica 
estão a ser utilizadas.

acordo ortográfico
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A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
lançou uma campanha que 
se designa “Se pode compli-
car, para quê facilitar?”, no 
âmbito do projecto Crimes 
Contra o Património. Esta 
campanha pretende refor-
çar a prevenção de crimes 
patrimoniais, o combate à 
criminalidade contra o pa-
trimónio e o apoio às suas 
vítimas.

De acordo com dados do 
Ministério de Administra-
ção Interna (Relatório Anual 
de Segurança Interna) em 
2008, a criminalidade patri-
monial representou 57 por 
cento do total dos crimes 
reportados às Autoridades. 
No total, verificou-se um au-
mento de 14 por cento face 
a 2007.

A APAV considera esta 
campanha importante para 
que a população adopte 
comportamentos preven-

tivos no que diz respeito 
aos vários aspectos da se-
gurança: na rua, nas zonas 
residenciais e de trabalho, 
nos transportes e áreas de 
acesso público, avaliação 
de risco, carjacking e ho-
mejacking. Não se pretende 
com isto aumentar o nível 
de alarme, mas sim o nível 
de protecção das pessoas.

Para combater o crime to-
dos temos de colaborar. A 
redução do risco e o medo 
do crime diz respeito a to-
dos: à polícia, a cada um de 
nós e às comunidades de 
que fazemos parte. O que 
teremos de fazer é tornar a 
vida difícil aos criminosos. 
No site www.complique.org 
irá encontrar informação es-
sencial para o ajudar a con-
tribuir para este combate ao 
crime à medida que se pro-
tege a si próprio e aos seus 
bens. 

APAV lança campanha 
“Se pode complicar, para quê facilitar?”

- Segurança Automóvel: Não deixar no veículo objectos à 
vista; Estacionar em locais vigiados sempre que possível.

- Carjacking: Aproxime-se do carro com a chave na mão. 
Olhe em redor e para o interior do carro antes de entrar 
nele. Mantenha sempre em todos os percursos as portas 
fechadas enquanto conduz. 

- Segurança em Casa: Nunca deixe uma segunda chave 
escondida próximo da porta de entrada: os assaltantes re-
conhecem facilmente todos os esconderijos; Se sair à noite, 
corra os cortinados e deixe algumas luzes acesas ou um 
rádio ligado.

- Segurança Sénior: Mude as suas rotinas com frequên-
cia: é com as rotinas que os assaltantes contam. O assal-
tante de residências não corresponde à ideia de um ladrão 
sinistro que actua à noite, encapuzado, de cara coberta.

- Segurança Jovem: Mantém-te alerta! Não leves postos 
os auscultadores: isso irá impedir-te de prestares atenção 
ao que se passa à tua volta; Guarda o teu telemóvel separa-
do do resto das tuas coisas para poderes usá-lo facilmente.

- Segurança de carteira/Documentos: Em caso de furto 
ou roubo de cartões bancários, deve contactar de imediato 
a entidade emissora dos cartões de crédito ou de débito. 
Guarde os cheques num lugar seguro e evite tê-los junto a 
documentos de identificação como o BI ou carta de condu-
ção.

Alguns exemplos de prevenção
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Francisco de  � Assis

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima (APAV) conti-
nua a apoiar crianças vítimas 
dos mais diversos crimes. O 
Gabinete de Apoio à Vitima 
(GAV) de Braga também tem 
detectado e denunciado cri-
mes cometidos contra crian-
ças no concelho e no distrito 
de Braga, bem como no distri-
to de Viana do Castelo.

A informação foi prestada 
ontem ao Diário do Minho por 
Teresa Sofia Silva, responsá-
vel pelo GAV de Braga, na se-
quência da divulgação de da-
dos nacionais sobre maus tra-
tos a crianças, incluindo abu-
so sexual.

De acordo com a gestora 
deste gabinete, ao longo dos 
anos, foram prestados apoios 
a várias crianças vítimas de cri-
mes relacionados com violên-
cia doméstica, incluindo pedo-
filia. «Temos várias crianças ví-
timas de violência doméstica 
directa ou indirectamente. Ou 
seja, umas vezes são atingidas 
directamente outras vezes so-
frem na sequência da violên-
cia que existe em casa envol-
vendo os pais», disse.

Teresa Sofia confirma que 
a APAV tem detectado e de-
nunciado crimes de abusos se-
xuais cometidos sobre crian-
ças, sobretudo no seio fami-
liar. «Quando detectamos ca-
sos destes, por um lado, agi-
mos sobre a criança, dando-
-lhe apoio psicológico; por 
outro, denunciamos os abu-
sadores à Polícia e ao Minis-
tério Público».

No entanto, reconhece a di-
ficuldade na denúncia, tendo 
em conta que muitas vezes 

APAV detecta e denuncia crimes
contra crianças em Braga

faltam provas concretas para 
condenar um pedófilo den-
tro de casa. 

Esta responsável admi-
te que, depois da denúncia, 
muitas vezes perdem o rasto 
do caso, enquanto esperam 
pela justiça.

APAV mostra dados
que impressionam

Em comunicado colocado 
no site da APAV, pode ler-se 
que há 20 anos que a insti-
tuição apoia crianças vítimas 
de crime. E só na última dé-
cada recorreram à APAV qua-
se seis mil crianças. 

De acordo com responsá-
veis, dados estatísticos apu-
rados pela APAV ao longo da 
última década e do trabalho 
realizado pela associação nes-
ta área ressalta uma série de 
realidades que importa des-

tacar: «as quase 6.000 crian-
ças apoiadas pela APAV re-
portaram um total de cerca 
de 9.000 crimes; o número 
de crianças do sexo feminino 
vítimas de crimes foi sempre 
claramente superior ao núme-
ro de crianças do sexo mascu-
lino; a idade das crianças ví-
timas apoiadas pela APAV si-
tua-se maioritariamente entre 
os 11 e os 17 anos».

Ainda segundo o comu-
nicado, foram reportados à 
APAV mais de mil crimes se-
xuais praticados contra crian-
ças: «esta é uma realidade 
com alguns contornos es-
pecialmente preocupantes, 
como sejam o facto de cada 
vez mais crianças com me-
nos de quatro anos de idade 
serem vítimas destes crimes, 
cada vez mais crianças prati-
cam estes crimes contra ou-

tras crianças e cada vez mais 
a internet é um meio utiliza-
do para a perpetração deste 
tipo de criminalidade, o que 
dificulta enormemente o des-
piste e a investigação».

A instituição realça também 
o número de crimes praticados 
contra crianças em contexto 
escolar, o chamado bullying, 
reportados à APAV vem tam-
bém aumentando, o que re-
flecte a maior visibilidade que 
este tipo de ocorrências ga-
nhou nos últimos anos. 

Os técnicos mostram que 
cada vítima reage à experiên-
cia de vitimação de modo di-
ferente, em virtude não ape-
nas do crime que sobre si foi 
perpetrado, mas também da 
sua personalidade, de expe-
riências de vitimação anterio-
res e da existência ou não de 
recursos de apoio.

Teresa Sofi a denuncia violência infantil no seio familiar

ARQUIVO DM
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Um exemplo deste
aumento alarmante é o
caso do Centro de Aten-
dimento à Vítima de
Loures que, com apenas
três meses de existência,
já sinalizou 50 casos de
violência doméstica no
concelho, quase todos

Violência doméstica aumenta
Em média,
no primeiro

semestre deste
ano, foram abertos

25 inquéritos
de violência

doméstica por dia
no distrito Judicial

de Lisboa.
Os dados
divulgados

pela Procuradoria-
Geral Distrital

de Lisboa
adiantam

terem sido
registados,

ao longo deste
período, 4546

novos inquéritos.

violência doméstica. As
freguesias de Camarate,
Santo António dos Cava-
leiros e Moscavide foram
as que tiveram mais ví-
timas sinalizadas pelo
centro.

A Comarca de Lisboa
registou, nos primeiros
seis meses do ano, o mai-
or número de inquéritos
de violência doméstica
abertos, com 920 no total.
À qual se sucede a nova
comarca da Grande Lis-
boa Noroeste que inclui
os concelhos da Amado-
ra, de Mafra e de Sintra,
com 681.

O mesmo relatório
divulgado no mesmo pe-
ríodo do ano passado
dava conta da abertura
de 5430 inquéritos, o que
significa que, apesar da
criminalidade se manter
elevada, houve uma di-
minuição dos casos apre-
sentados, face ao ano
anterior. Ao todo já mor-
reram, este ano, 15 mu-
lheres vítimas de violên-
cia doméstica, uma dimi-
nuição em cerca de 14%
comparativamente com

o ano de 2009, onde o
Observatório das Mu-
lheres Assassinadas, da
União de Mulheres Al-
ternativa e Resposta
(UMAR), contabilizou
29 homicídios.

A criminalidade ju-
venil também registou
aumentos significativos,
neste primeiro semestre
do ano, no distrito Judi-
cial de Lisboa.

Por se tratar de com-
portamentos qualifica-
dos como crimes, mas
por ainda não terem
atingido os 16 anos obri-
gatórios para responde-
rem penalmente, foram
abertos 2474 inquéritos
tutelares educativos.

A maioria encontra-
se nos tribunais de famí-
lia e menores de Lisboa,
com um total de 591 e
Sintra, que contabiliza
432.

Em 135 casos, o Mi-
nistério Público solicitou
uma medida de interna-
mento e em 289 outras
medidas, que não impli-
cam a institucionaliza-
ção do menor.

eles têm nas mulheres a
sua vítima. O centro, de-
signado por Espaço Vida,

tem como função prestar
apoio psicológico, jurídi-
co e social às vítimas de

Até ao ano pas-
sado a APAV regis-
tou 93.422 proces-
sos de apoio, o que
corresponde a um
universo estimado
de cerca de 187.000
pessoas apoiadas. A
organização presta
apoio emocional ,
jurídico, psicológi-
co e social às víti-
mas de crime, atra-
vés dos 15 Gabine-
tes de Apoio à Víti-
ma, presentes em 8
distritos do conti-
nente e na região
autónoma dos Aço-
res, bem como das
unidades específicas
de apoio à vítima
imigrante - Unidade
de Apoio à Vítima
Imigrante e de Dis-
criminação Racial
ou Étnica e Unida-
de de Apoio à Víti-
ma Migrante, nos
Açores - e através do
707 2000 77
- Linha de Apoio à
Vítima da APAV.

Com as comemo-
rações do seu 20.º
aniversário a associa-
ção está a divulgar
uma campanha na-
cional de sensibili-
zação com a mensa-
gem: “há cri-
mes que dei-
xam marcas”
e tem como propósi-
to dar a conhecer o
trabalho desenvolvi-
do pela organização.

20
anos

no apoio
à vítima
A Associação
Portuguesa
de Apoio
à Vítima
(APAV)

celebrou 20
anos graças

ao apoio
de muitos

voluntários que
contribuíram

para que
o projecto
crescesse.
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A 7 de Setembro, às 15h,  em

Lisboa, na sede da Asso-

ciação de Apoio à Vítima, rea-

liza-se um debate  sobre os

direitos das vítimas de crimes

e de violência.

Violência em
debate
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